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			Apresentação


			Este livro foi designado como parte de minha trajetória terrestre rumo ao crescimento espiritual, vindo a amortizar, por meio dele, algumas das minhas falhas em reencarnações anteriores.


			Erros todos cometem, o fato é que, quando utilizamos uma nova veste carnal, nos esquecemos dos atos cometidos.


			Antes de reencarnarmos, aceitamos e, muitas vezes, imploramos por uma oportunidade de quitar nossos débitos com maior rapidez. Sempre pensei em escrever um livro, mas confesso: desde pequena nunca fui amante da leitura, considerava até absurda essa hipótese.


			Mas tudo tem um começo: iniciei minha jornada com uma mediunidade saliente, nascida no ano de 1972, catarinense, família simples, de poucos recursos financeiros, lembro-me bem do primeiro livro que ganhei, cujo despertou-me o interesse pela literatura. 


			A mediunidade sempre se apresentou naturalmente para mim, ver e ouvir pessoas que já não se encontravam neste plano era corriqueiro, mas ninguém havia me falado que isso era diferente — ou melhor, que não viam vultos, pessoas ou ouviam vozes do além — então fui crescendo e percebendo que no meio em que vivia, eu era dissemelhante.


			Por vezes tive que me calar e não comentar o que via ou ouvia, pois poderiam me achar louca. Mas surgia tão naturalmente que escapulia da boca, como, por exemplo: tirar meu pai (serralheiro) de um serviço cujo prazo para ser entregue já havia se esgotado, pois o amigo dele estava há horas sentado na sala de casa o esperando, lá vinha bronca ou quase levava uns cascudos por fazer brincadeira sem graça.


			Fui me acostumando com as vozes que não se calavam, os sonhos com fatos que se tornavam realidade durante os dias seguintes e as aparições, estas até que davam uma trégua. 


			As sensações de mal-estar ao entrar na casa de alguém, a desconfiança, a raiva de pessoas que nunca havia visto antes, os desdobramentos.


			Eu sempre dizia quando ouvia as vozes:


			— Só vendo para crer!


			Comecei a ver nitidamente, em vez de vultos ou aparições esfumaçadas. Veio, então, a segunda fase:


			— Só tocando e sentindo, aí saberei que é real.


			Tive a primeira experiência da tangibilidade,1 assim aprendi a respeitar mais, ouvir e calar, principalmente. Era uma prova que eu queria, pois, ouvir e ver já não me instigava a curiosidade, meus guias não dormem em serviço, e a tangibilidade colocou um basta na minha descrença. 


			Descrença, sim. Como eu poderia passar adiante algo que nem eu mesma acreditava ser real?


			Através de caminhos tortuosos, muito aprendizado, algumas perdas e ganhos, encontrando pessoas mal-intencionadas que tiravam proveito da situação, e querendo, enfim, entender o que se passava comigo, encontrei uma mão amiga, melhor dizendo, algumas mãos amigas.


			Ser médium é dureza, quem olha de fora não sabe o que se tem que abdicar para poder praticar esse lindo empréstimo de Deus; difícil, sim, para quem não quer aceitar. Aceita que dói menos — ou melhor, flui e é maravilhoso.


			Entendi, então, que ter humildade, fé e praticar a caridade obrigatoriamente seria uma constante em meu caminho, deveria ser assim para todas as pessoas.


			Eu tenho “Mediunidade aflorada”, nasci assim, com diversos tipos de manifestações mediúnicas. Parei de lutar contra e segui a favor da correnteza.


			Aos poucos fui buscando a verdade e me aceitei, me descobri médium.


			O que mais me impressionava era que um ser “espírito” primitivo estava me passando informações, me esclarecendo tudo, abrindo meus olhos, ensinando-me a verdade e a como conviver com ela. E eu, na minha estupidez, achava que eu era mais porque tinha estudo, na época, já com faculdade, então quem era aquele “ser” para me dizer o que fazer? 


			Hoje, lembro-me de tamanha arrogância e tenho vontade de rir ao ver tanta soberba contida em uma só pessoa.


			Comparar-me ou pior, me achar superior a um Ser de Luz! Quanta caminhada ainda por vir e muito a evoluir.


			Talvez alguns de vocês estejam passando por esse momento de busca, de entendimento, e se sintam perdidos. É normal, é assim mesmo que acontece, sensações estranhas como náuseas, cheiros fortes, pois o olfato fica aguçado, a pressão baixa, a visão fica turva e vem o desmaio, sons de “bip” ininterruptos também indicam que existe algo encoberto.


			Espero realmente poder contribuir com este livro, ajudando a elucidar algumas questões acerca da mediunidade e esclarecendo que existe uma distância enorme entre transtorno mental e um médium. Já vi muitos irmãos sendo levados em psiquiatras e retornando aos seus lares com muitas dúvidas e nenhuma melhora. Que sirva de alerta.


			Bom, isso é só um pequeno resumo, a fim de que vocês saibam um pouquinho mais sobre a afloração da mediunidade.


			


			

				

					1	 Tangibilidade, que se pode tocar, pode ser apalpado.
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			Capítulo 1


			Começando a jornada


			Seguia normalmente mais uma ensolarada tarde na pacata cidade de Orleans, Vale Florival próximo a Paris.


			Nathalia e Rodolfo, recém-casados, jovens e apaixonados, oriundos de famílias simples, com muito esforço lutam para prosperar e formar uma família.


			Vivem em uma pequena chácara com hortaliças cultivadas e vendidas na feira da região, algumas criações de onde retiram o leite, a carne dos frangos, assim como seus ovos utilizados para consumo próprio, e em uma singela estufa, lindas e delicadas flores são cultivadas para serem comercializadas. Com muita dedicação, Nathalia cuida das sementeiras e sente orgulho ao ver cada flor desabrochar.


			Aos poucos, o casal foi crescendo, conquistando bens materiais e fortalecendo o lado espiritual, mantendo-se sustentados nos pilares da fé, até que, notando os desejos estranhos de Nathalia, perceberam que a família iria aumentar. Rodolfo construiu com carinho o berço, que a princípio ficaria ao lado da cama do casal, facilitando os cuidados com o bebê. Quando estivesse maior, já teria seu próprio quartinho. Nathalia sentia o tempo voar no início da gestação, e próximo do prazo final para o nascimento, parecia que o tempo não passava; escolheu um nome: sua primogênita se chamaria Ester. Rodolfo concordou, mas e se fosse menino? Nathalia sentia que seria uma menina, e, assim, nasceu Ester.


			Em seguida, uma nova gravidez e outra menina, cujo nome Rodolfo quis homenagear a avó paterna, Ana, e assim foi chamada sua segunda garotinha. Nathalia sentia-se muito bem durante o período gestacional e sempre comparecia ao posto de caridade, cuidando da sua saúde e do seu bebê, nunca teve náuseas e sempre estava disposta, se alimentava bem e dormia o necessário para recuperar suas energias. O parto foi rápido, nem mesmo conseguiram chamar a parteira, Ana nasceu em casa, com muita energia. Ester corria de um lado ao outro, e o bom era que ao final do dia todos estavam exaustos e se recolhiam cedo; não era fácil cuidar das meninas, mas Rodolfo apoiava Nathalia e ajudava muito com tudo o que podia fazer.


			Não demorou muito para que Nathalia tivesse seu pequeno garotinho, Filipe. Crianças saudáveis e sorridentes alegravam o lar. Ana demorou a andar, mas engatinhava rapidamente e, em um piscar de olhos, escapulia do alcance visual de quem quer que fosse.


			Era trabalhoso, sim, cuidar da chácara e das sementeiras, e haja fôlego para administrar tudo sem faltar atenção para as crianças. Eram felizes, com todos os desafios, as noites se revessavam, pois, se um ficasse doente, logo os outros dois apresentavam sintomas, porém a vizinha, muito querida, trabalhava na área da saúde e sempre lhe socorria. Na verdade, ela tinha um menino, quase um ano mais velho do que Filipe, e muitas vezes Nathalia cuidava dele para que ela fosse ao trabalho, quando a mocinha que vinha ficar com o menino não aparecia. Sendo assim, uma sempre atendia a outra com muita boa vontade e carinho.


			Já próximo de completar sua oitava primavera, Filipe ajudava o pai na lavoura, adorava observar as borboletas que pareciam dançar nas copas das árvores; e como era gratificante ver todos os dias o germinar das plantinhas. Agradecia, então, a Deus, tudo o que foi criado e que lhe trazia aconchego, tornando promissora sua estadia aqui na terra.


			Em sua cabecinha, o mundo se apresentava completamente diferente do mundo dos meninos da mesma idade; conversava, brincava e até discutia com seus amiguinhos — se podemos, aqui, denominar de “imaginários”. Vez ou outra, brincava com Ernesto, o menino da vizinha, que agora, maior, já acompanhava a mãe e ficava na casa de uma senhora, bem perto do trabalho.


			Dona Nathalia, já acostumada em ver Filipe em um cantinho, completamente absorto ao que se passava a sua volta, já não dava mais tanta importância aos comentários do pai, ouvindo com atenção tudo o que o menino lhe falava, muitas vezes, palavras de afeto e ensinamentos que faziam seus olhos se encherem de lágrimas.


			Sr. Rodolfo, patriarca, homem de fisionomia sisuda, observava aquela situação com estranheza, resmungava e chamava a atenção do pequeno para que ele não fosse tão desligado.


			Durante a semana, Filipe se levantava cedo, lavava os olhos com um pingo d’água, o que normalmente fazem as crianças, e, com cara de sono, sentava-se para tomar seu café.


			Junto às irmãs, Ana e Ester, se dirigiam à escola, roupas simples, sapatinhos surrados nos pés, seguiam o caminho, passavam pela casa de Dona Rufina, cozinheira de mão cheia que fazia docinhos para vender na cidade — ali, os três irmãos garantiam o lanche com os retalhos dos quitutes produzidos com tanto carinho para a venda. Agradecidos, iam seguindo seu rumo, caminhando até a pequena escola do Vale. Em troca, Sr. Rodolfo sempre trazia hortaliças da lavoura e lindas flores, alegrando ainda mais o dia de Dona Rufina. Na época, ali na localidade, tudo corria mais a partir da troca e não tanto da moeda corrente em si.


			Com sorriso largo, olhos negros expressivos, rostinho amável, Filipe era bem quisto pelos amigos e professores, apesar de notarem algumas diferenças em seu comportamento.


			Ana e Ester corriam para seus grupinhos e se divertiam com a garotada, estudavam por insistência da mãe, não dando muita importância em aprender, mas gostavam de se reunir, rever as amigas, e acabavam aceitando frequentar as aulas.


			No recreio, o pequeno se entretinha dando migalhas aos passarinhos que insistiam em se aproximar; tempo curto, mas suficiente para que fizesse novas amizades.


			Ao contrário das irmãs, Filipe mantinha boas notas, sonhador, com uma imensa vontade de ganhar o mundo, se empenhava ao máximo nos estudos, admirava os adultos que vestiam branco e almejava um dia também ser como eles, salvar vidas, isso sim seria maravilhoso.


			Dona Nathalia, desde cedo, ensinava às meninas as obrigações de praxe; sabiam cuidar da casa muito bem, mesmo tendo pouca idade, também esclarecia ao filho que, para ser médico, teria que estudar muito, e que esses estudos custariam caro e que, no momento, estava fora do alcance para a realidade em que viviam. Filipe escutava atencioso, mas não se abatia com as palavras da mãe, pensava um dia poder cuidar das pessoas doentes.


			Tempos mais difíceis chegaram, as meninas crescendo, a pequena lavoura, as flores, sementes e algumas galinhas já não supriam as necessidades da família.


			Nas refeições, sempre era proferida uma oração em agradecimento pelo alimento que tinham, pois, mesmo que não houvesse fartura, sempre houve o suficiente para saciar a fome.


			Sr. Rodolfo, abatido, mostrava-se a cada dia mais desanimado. Nos fins de semana, frequentavam o culto na igrejinha da cidade. Cansado com o peso da idade, adoentado e dormindo em sedestação2, quase não conseguindo se locomover, sentia-se um fardo nas mãos da família. Observava a vida se transformar a cada amanhecer; no seu íntimo, sentia imensa angústia, tudo evoluía, enquanto ele se despedia da vitalidade.


			Filipe se desdobrava em atenção para que o pai se sentisse o mais confortável possível, acolhido em seu lar.


			Aos sábados ou domingos, levava, com orgulho, o pai até a igreja, assim a família sempre estava presente e unida na hora da benção.


			Com ajuda de amigos, conseguira emprestado um carrinho, um pouco diferente da nossa atual cadeira de rodas, algo parecido com uma poltrona sobre rodas, duas rodas grandes atrás, duas rodas pequenas na frente e pesando em torno de 25 kg, que lhe auxiliava muito nos afazeres diários. Sr. Rodolfo, meio a contragosto, a utilizava, sentia-se constrangido, as pessoas o olhavam com compaixão, e ele ainda conseguia caminhar, mas cansava-se com facilidade.


			Ana e Ester viviam se desentendendo, ciúmes uma da outra, e a pouca diferença de idade acabava por desencadear certas picuinhas. Ana gostava de escrever poemas, mas riam dela; na escola, achavam tolice, palavras melosas.


			Quando sentia vontade de escrever, sentava-se em um canto do quarto e rabiscava algumas linhas, tudo o que escrevia era guardado em uma caixa grande de madeira.


			Chegou a fase da adolescência e dos namoricos, e a pouca condição financeira dificultava o convívio social e os passeios na cidade, como faziam as outras garotas, as tardes na confeitaria lhe causariam um rombo no orçamento doméstico, um tanto constrangedor ficar dando desculpas frente a frente, sendo assim, se obrigava a permanecer em casa, até preferia, ao ter que dar explicações ou dizer que não gostava de um confeito, quando, na verdade, sentia a boca salivar.


			Há tempos Filipe andava calado, preocupado com a situação na qual passavam, mas orava pedindo auxílio, e sem perceber, os guias espirituais lhes enviavam passes. De imediato, um sentimento de paz interior lhe envolvia, ouvindo a voz querida do amigo de infância “imaginário” a lhe transmitir confiança para seguir em frente; pensava também nas palavras de Dona Rufina: “Deus sabe o que faz, meu filho, olha para a frente e segue”.
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